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          CONSELHO DE RECURSOS HÍDRICOS 1 
ATA DA 54ª REUNIÃO ORDINÁRIA  2 

A quinquagésima quarta reunião ordinária do Conselho de Recursos Hídricos teve lugar no 3 
auditório da SEMA, Anexo Othelo Rosa, rua Carlos Chagas, número cinqüenta e cinco, 4 
décimo primeiro andar, Porto Alegre-RS, no dia vinte e dois março do ano de dois mil e dez, 5 
às quatorze horas e quinze minutos minutos. Compareceram os conselheiros: Antonio 6 
Berfran Acosta Rosado, SEMA - presidência; Bernardete L. Castro, SOP – suplente; Luís 7 
Antônio de Leon Valente, Secretaria  da Agricultura – suplente; Margareth Vasata Silva, 8 
Secretaria do Planejamento e Gestão – suplente; Carlos Andrade, SEDAI – suplente; Márley 9 
Caetano de Mendonça, Sistema Nacional de Recursos Hídricos - titular; Terezinha Guerra, 10 
Comitê do Lago Guaíba – titular; Leda Famer, Comitê Tramandaí – titular; João Francisco 11 
Giuliani, Comitê Santa Maria – titular; Danilo Paulitsch, Comitê Pardo – titular e Hariet 12 
Arandt, Comitê Caí – suplente. Ausentes : Eduardo Krause, Secretaria dos Transportes – 13 
suplente; João Carlos Félix, Secretaria da Energia, Minas e Comunicações – suplente; Israel 14 
Barcelos Abreu, Secretaria da Saúde - suplente; Aloisio Sirangelo Braun, Secretaria da 15 
Ciencia e Tecnologia - suplente; André Agne Domingues, Casa Civil – suplente;Tarso Isaia, 16 
Sistema Nacional de Meio Ambiente - suplente; Claudio Marcelo Marques de Moraes, 17 
Comitê Baixo Jacuí – titular; Lenison Maroso, Comitê Apuaê-Inhandava – titular e Claucia 18 
Kapper, Comitê Turvo Santa Rosa-Santo Cristo - Suplente. Ausência Justificada : Claudio 19 
Marcelo Marques de Moraes, Comitê Baixo Jacuí – titular; Lenison Maroso, Comitê Apuaê-20 
Inhandava – titular. Demais participantes:  Daniel Schmitz, Comitê Taquari-Antas; Zuleica 21 
S. Dos Santos, Comitê Ijuí; Luciana Gomes, Comitê Sinos; Silvia Deventier, Comitê 22 
Camaquã; Valery Pugatch, IRGA; Niro Afonso Pieper, GAB/SEMA; José Alberto Vieira, 23 
Comitê Piratinim; Maurício Colombo, Comitê Gravataí; Jorge Gavronski, SEHADUR; 24 
Ronaldo Nery, SIUMA; Paola Guma e Julio Vasconcelos, Comitê Santa Maria; Sandra Berto, 25 
DA/SEMA; Ana Elizabeth Carara, PRO-GUAÍBA/SEMA; Eduardo Paskulin, ANAMA; 26 
Carmem Silva e Paulo Paim, Secretaria Executiva do CRH/RS e Tiago Brasil Loch, DRH. O 27 
Presidente Berfran Rosado cumprimentou a todos presentes informando haver quórum 28 
regimental e deu início a 54ª reunião ordinária do CRH, lembrando ser 22 de março uma 29 
data histórica, o dia internacional da água. Convidou o Secretário Executivo Paulo Paim 30 
para dar abertura a pauta. Item 01- Comunicações – Paim informou o recebimento: a) da 31 
justificativa de ausência do Claudio Marcelo M. de Moraes, Comitê Baixo Jacuí. B) 32 
Telegrama do Chefe de Gabinete do Senado Federal, Sr. Sergio Pena, endereçado ao 33 
secretário executivo, Paulo Paim, acusando o recebimento da correspondência 34 
encaminhando a Moção do CRH manifestando contrariedade.ao Projeto de Emenda 35 
Constitucional 43 e informando que o mesmo foi encaminhado a secretaria geral da mesa 36 
para ser analisado pela comissão competente. Paim aproveitou o momento para comunicar 37 
que existe uma vaga na Câmara Técnica de Gestão de Recursos Hídricos Transfronteiriços 38 
do Conselho Nacional e solicitar a indicação do Sr. Ivo Wagner, Presidente do Comitê 39 
Quaraí, exemplo de gestão na fronteira. Ordem do Dia – 1 - Ata da 53ª Reunião Ordinária 40 
e 15ª Reunião Extraordinária do CRH/RS . Paim informou que não houve nenhuma 41 
manifestação de contrariedade as atas. Atas aprovadas. 2. Orçamento do Estado para a 42 
SEMA – exercício de 2010 e repercussões do FRH  – O Presidente passou a palavra ao 43 
sr. Pieper para fazer a apresentação do orçamento. Sr. Pieper mostrou o Orçamento Geral 44 
da SEMA no valor de R$ 25.732.863,000 assim distribuidos: projetos da SEMA no valor de 45 
R$ 6.574.720,00; SOP R$ 4.764.194,00, SEHADUR R$ 4.764.194,00 e SIUMA R$ 9.629.755,00 e 46 
procedeu a explicação de cada item. O Presidente Berfran Rosado solicitou ao Sr. Pieper 47 
que continuassse com a palavra e passasse ao item III - Programa de Ações em 48 
Recursos Hídricos – proposto pela SEMA em articulação com o Fórum Gaúcho de 49 
Mudanças Climáticas. Sr. Pieper fez a explicação do quadro resumo com os projetos 50 
apresentados na reunião extraordinária do CRH, de 11 de fevereiro passado, para minimizar 51 
as alterações climáticas e seus efeitos ambientais no Estado do Rio Grande do Sul no valor 52 
de R$ 32.800.000,00, oriundos do Passivo Potencial do FRH/RS, para serem utilizados pela 53 
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SEMA, SIUMA, SEHADUR e SOP. O Presidente Berfran colocou a palavra a disposição. 54 
Não havendo considerações, o Presidente colocou em votação a proposta de aplicação do 55 
FRH e a suplementação. Propostas aprovadas por unanimidade. O Presidente aproveitou 56 
para falar de sua satisfação de partilhar essa responsabilidade com os membros do CRH, e 57 
alcançando essa conquista com esse volume tão expressivo de recursos para esse ano de 58 
2010. Disse que a Governadora Yeda instigou, incentivou a organizar uma reunião do 59 
Fórum Gaúcho de Mudanças Climáticas, no inicio do ano, e nessa reunião foram elencadas 60 
um conjunto de iniciativas que precisavam ser tomadas. O desafio agora será a capacidade 61 
de execução. Parabenizou a todos e passou a condução da reunião ao Paulo Paim. Após 62 
item IV - Processo Nº 00939-050008-2 – Minuta de Re solução CRH – Institui critérios 63 
para o aproveitamento hídrico, para concessão de ou torga do uso da água na Bacia 64 
do Arroio Velhaco  – Paim apresentou a minuta e informou que a outorga está funcionando 65 
mesmo sem a regra operacional. Não havendo restrições foi colocada em votação a minuta 66 
de resolução. Minuta Aprovada por unanimidade. V - Temas Prioritários – Paim afirmou 67 
que todos devem ter percebido o esforço no planejamento do próprio CRH, pouco do CNRH, 68 
com o intuito de planejar melhor as suas atividades e demandar as Câmaras Técnicas. 69 
Comentou que tinha encaminhado aos Conselheiros e Presidentes das Câmaras uma 70 
consulta. Mas as contribuições não chegaram. Solicitou então mais um tempo, para que na 71 
próxima reunião do CRH, dia 28 de abril, venham mais contribuições. Hoje, a Câmara 72 
Técnica do Uruguai não tem nenhuma demanda e se sabe que temos vários problemas na 73 
região do Uruguai. Item VI  - Processo Nº 004420-0500/08-4 – Parecer CTIJ – Con domínio 74 
Millenium. - Paim informou que o relator do processo ficou impossibilitado de comparecer a 75 
reunião e passou para a pauta da reunião seguinte. Zuleica Santos, Comitê Ijuí comentou, 76 
com referência as prioridades da Câmara Técnica do Uruguai, que agora em abril haverá 77 
uma audiência pública do Ministério Público para criação do Comitê do Uruguai e propôs 78 
que os comitês da Região do Uruguai deveriam se mobilizar e ter um posicionamento. E 79 
então, a Câmara Técnica do Uruguai deverá sentar junto e discutir. Paim aproveitou e 80 
informou, a propósito do Comitê do Uruguai, que participa da CTIL-CNRH que é a nossa 81 
CTIJ, não representando o CRH, mas a ABES nas Associações Técnico-Científicas, e lá 82 
está tramitando, desde o ano passado uma proposta de regionalização do país com vistas à 83 
implantação dos instrumentos de gestão de forma prioritária. Foi criado um grupo de 84 
trabalho na CT do PNRH. O trabalho foi aprovado e encaminhado à CTIL que também 85 
aprovou. Agora vai para o CNRH, na reunião extraordinária de 23 de março. Aqui no RS 86 
estão sendo propostas três regiões: a bacia do Mampituba, a do Mirim-São Gonçalo e a 87 
Bacia do Uruguai.  III – Assuntos Gerais – a) Relato de Trabalho sobre  Curso de Agua –  88 
Paim lembrou o Grupo de Trabalho criado pelo CRH para tratar do assunto e deixar claro o 89 
conceito de curso de água para efeitos de gestão. A situação é tal, que o nosso Ministério 90 
Público usa conceito geográfico da forma que interpreta. Hoje a própria indústria está 91 
questionando porque cada vez que se vai ao MP, cada promotor usa o conceito ao seu jeito. 92 
O sistema de gestão gaúcho e brasileiro não tem clareza. Paim lembrou, a título de 93 
exemplo, a Resolução Nº 60, que regrou os usos para outorga. Paim informou que em 07 e 94 
08 de abril haverá uma reunião da CTIL e foram convidados, Dr. Julio Almeida do CAOMA e 95 
o IBAMA. Disse ainda que ele como diretor do DRH precisa desse conceito para efeito de 96 
outorga. Valery Pugatch, IRGA parabenizou Paim e disse que realmente é necessária a 97 
conceituação. Informou que houve uma reunião ainda neste mês de março da CTIL e foi 98 
enviado pela SEMA um técnico que fizesse relato de casos concretos sobre a questão. 99 
Infelizmente, apesar de todos os esforços, não houve condições de colocar o técnico Tirelli 100 
na pauta da reunião. Espera que na próxima reunião isso possa acontecer e sair a 101 
conceituação. Conselheiro Márley esclareceu que realmente na última reunião da CTIL a 102 
pauta estava muito pesada, muitas matérias de Moção e Resolução. Matérias essas que 103 
iram compor a pauta do CNRH, porque é importante para o Conselho, e teriam que ser 104 
priorizados e confirmou que já estão confirmados os representantes que irão participar da 105 
próxima reunião da CTIL, um da SEMA, IBAMA, Ministério Público e Prof. Oscar 106 
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representante da Universidade de Brasília. Reforçou que a intenção da Câmara é ouvir 107 
estes órgãos para ter subsídios e fazer uma proposta. Julio Vasconcelos perguntou se foram 108 
convidadas autoridades especialistas gaúchas no assunto, sugeridas quando da criação do 109 
GT. Valery Pugatch, que faz parte do GT, assegurou que foram convidados, mas não 110 
compareceram. B) Relato do Grupo de Trabalho Manutenção dos Comit ês – Júlio 111 
Vasconcelos disse que este assunto incomoda a todos de longa data, e fez um comparativo 112 
com as licenças ambientais que existiam na SEMA, aproximadamente umas 15 mil, que por 113 
gestão adequada foram resolvidos. Houve reunião do Grupo de Trabalho com e Assessoria 114 
Jurídica da SEMA, após na reunião do Fórum Gaúcho de Comitês onde foi deliberado e 115 
encaminhado um Parecer a Assessoria Jurídica da SEMA de algumas proposições, em 116 
dezembro de 2009. Mas este Parecer Técnico não veio. Relatou ainda que tiveram outra 117 
reunião para tratar desse assunto na parte desta amanhã, onde relatou aos comitês 118 
presentes que pela primeira vez a SEMA manifestava interesse de assumir as Secretarias 119 
Executivas, mas os Comitês não deliberaram favoravelmente. Reforçou que estava falando 120 
em nome do Comitê Santa Maria, porque não estava autorizado a falar em nome do Fórum, 121 
sobre o Estado assumir esta questão. Se o Estado está a fim de assumir as Secretarias 122 
Executivas não cabe ao Comitê Santa Maria dizer que não, senão tem jeito a manutenção, o 123 
Comitê Santa Maria está em acordo, afirmou. Solicitou ao CRH que autorize ao DRH dar 124 
andamento a essa questão. O diretor-geral Pieper questionou se a posição do Forum 125 
Gaúcho de Comitês. Julio informou que no primeiro momento foi essa a posição, mas em 126 
duas reuniões do FGC não conseguiram resolver a questão, cada um tem a sua própria 127 
situação definida, não acredita que em curto prazo consigam resolver isso. Conselheiro 128 
Giuliani afirmou que não temos que pedir o que é nosso de direito, está na Lei 10.350 e no 129 
orçamento da SEMA, cabe a SEMA cumprir.  Conselheira Leda Famer disse que isso já vem  130 
de longa data, primeiro foi o CNPJ, mudança da lei, e agora o Estado assumir a manutenção 131 
da Secretaria Executiva. Precisamos que o assessor jurídico diga alguma coisa, afirmou. O 132 
Comitê Tramandaí é favorável em agilizar esse processo de uma secretaria executiva junto 133 
ao CRH. A Conselheira Terezinha Guerra disse que reclamou muito por causa do Convênio 134 
de Manutenção do Lago Guaíba. Acha que até mesmo se tivéssemos um CNPJ não 135 
resolveria o problema. O Diretor Geral Pieper disse que não acredita que a intenção da 136 
SEMA é dificultar, nem é falta de recursos. Até mesmo porque agora podem contar com 137 
mais técnicos e administrativos. Luciana Gomes, Comitê Sinos solicita que fique registrado 138 
que também no Comitê Sinos houve morosidade na tramitação do processo. José Alberto, 139 
do Comitê Piratinim disse ao Sr. Pieper que em dez minutos foram aprovados 50 milhões de 140 
reais e os comitês levam seis meses para aprovar 50 mil reais. Observou que o diretor 141 
trouxe algo organizado, tabulado e todos confiaram no que estava ali. Afirmou que os 142 
comitês não têm um programa para fazer prestação de contas. Tem apenas uma grade para 143 
fazer um plano de trabalho e pedir um dinheiro. Na hora da prestação de contas, juntam 144 
tudo o que tem em casa, trazem e são analisados. Assim como o diretor Pieper apresentou 145 
alguns relatórios que são confiáveis e fáceis de serem analisados. A profª. Zuleica disse 146 
"eles" aceitam o atual sistema e não concordam com a história do CGC, pois seria mais um 147 
encargo, mais trabalho burocrático. Sr. Pieper informou que os convênios são uniformes e 148 
seguem uma única instrução normativa da CAGE. Daniel Schmitz fez um comparativo do 149 
seu problema no pé, onde teve de fazer fisioterapia e se perguntou por que o pé não está 150 
aguentando mais? A similaridade do tema com os 50 mil da manutenção que estão 151 
discutindo nas reuniões do CRH são os Convênios de Manutenção, quando na realidade 152 
deveria ser a implantação do Sistema Estadual, as Agências vão fazer o processo, não é os 153 
Comitês arranjar laranjas, teve um momento que isso serviu, agora não serve mais, porque 154 
está complicado demais. As entidades que vão à reunião do Comitê querem ver o Sistema 155 
funcionar, eles não querem saber dos 50 mil para manter por um ano ou outro. Então 156 
acredita que temos de dar um foco diferente a questão, o que precisa para apoio aos 157 
Comitês são as Agências de Bacia. A função da Secretaria Executiva do CRH ou DRH é 158 
outra função, não se confundam as coisas. A função que precisa de apoio e suporte as 159 
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secretarias executivas ao funcionamento dos comitês são as Agências. Sr. Paim disse que 160 
além das Agências é a cobrança que vai resolver o problema, assunto esse que ninguém 161 
quer falar neste Conselho e em lugar nenhum, afirmou. Disse ainda que, a Lei é clara 162 
quando diz que quem mantém o sistema é a cobrança pelo uso da água. É um sistema 163 
auto-mantido, garantiu. Paim continuou: então quando se ofereceu no início deste Grupo de 164 
Trabalho, que também não tem consenso, quando o Julio veio aqui falar em nome do 165 
Comitê Santa Maria é porque o GT não tem consenso. Quando se levou a idéia que o 166 
Giuliani tanto defende não era para resolver o problema, solução é a Cobrança. Encerrada a 167 
discussão, Maurício Colombo, Presidente da Câmara Técnica de Gestão da Região 168 
Hidrográfica do Guaíba apresentou o processo nº5102 0500/08-9 do Comitê Caí, o qual 169 
solicita manifestação da CTG. Relatou que este processo iniciou em setembro de 2008 e 170 
ainda se encontra tramitando e fez a leitura do Parecer. A CT resolveu que precisa de mais 171 
elementos para apreciar o pleito do Comitê e solicitou ao CRH a realização de estudos 172 
técnicos visando detalhamento das áreas propostas pelo Comitê. Cai. Hariet, Comitê Cai 173 
lembrou o oficio do Comitê à Fundação Zoobotânica do estudo detalhado. Luciana Gomes 174 
do Comitê Sinos manifestou concordância com a fala do Paim e informou que na plenária de 175 
maio do Comitê Sinos um dos assuntos será a Cobrança. Com a saída do Secretário 176 
Executivo do CRH antes do término da reunião, não havendo mais assuntos a tratar, eu 177 
Carmem Lúcia Silveira da Silva, secretária executiva adjunta do CRH/RS lavro esta ata. 178 


